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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa 
de solenidade de en-
trega de comendas 
da Ordem do Mérito 
do Ministério Público 
Militar. Além disso, 
recebe o pastor Silas 
Malafaia.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 

Guedes, tem encon-
tros com ministros 
do Supremo Tribunal 
Federal e com um 
grupo de senadores.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, par-
ticipa de audiência 
pública na Comissão 
de Finanças e Tribu-

tação da Câmara.
  Pré-sal. O governo 

federal realiza o lei-
lão de quatro áreas 
de exploração de 
petróleo na Bacia de 
Santos.
  Veículos. A 

Anfavea publica os 
números do mercado 
automotivo referen-
tes a outubro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de Guedes muda 
lógica dos gastos públicos 

Folha de S.Paulo (SP): 
Pacotaço do governo propõe 
revisão profunda do Estado

Valor Econômico (sp): 
Plano faz ‘reforma do Estado’ 
e prevê contenção do mínimo

O Globo (rj): 
Governo propõe a mais ampla reforma 
do Estado desde a Constituição de 88

Zero Hora (rs): 
Pacote prevê verba a Estados e municípios 
e ameaça punir descontrole em gastos 

A tarde (ba): 
Pacto amplia autonomia 
de estados e municípios

Jornal do Commercio (pe): 
Economia em reconstrução

The New York Times (eua): 
Sondland refaz testemunho no 
inquérito do impeachment e 
descreve condição imposta à Ucrânia

The Wall Street Journal (eua):
Nove cidadãos americanos são 
mortos em emboscada no México

Financial Times (ru): 
Ministro das Finanças alemão 
estimula união bancária na eurozona

Le Monde (Fra): 
Imigração: os pontos-chave 
de uma reforma

El País (ESP): 
Governo poderá intervir 
“pela ordem pública”

Proposta de Guedes 
muda lógica dos 
gastos públicos

O ministro da Economia, Paulo Guedes, fez ontem a sua mais ambiciosa aposta 
em reformas para tentar resolver os problemas estruturais das contas públicas do 
País. O plano foi apresentado ao Congresso por meio de três propostas de emenda 
à Constituição (PECs). O pacote muda a lógica do gasto público, com o aumento da 
autonomia orçamentária de Estados e municípios, flexibiliza o dispêndio com des-
pesas obrigatórias e traz medidas de ajuste focadas no servidor público, com possi-
bilidade de redução de jornada de trabalho e salários. 

O governo federal também propõe que municípios com até 5 mil habitantes e cuja 
arrecadação não atinja 10% da receita sejam extintos. A estratégia foi construída 
para permitir que as contas públicas se ajustem até 2026. Para conseguir apoio dos 
parlamentares e aprovar as medidas mais duras, Guedes acenou com a transferên-
cia de R$ 400 bilhões de recursos da exploração de petróleo para Estados e municí-
pios ao longo dos próximos 15 anos. 

O presidente Jair Bolsonaro, acompanhado por Guedes e pelo ministro da Casa 
Civil, Onyx Lorenzoni, foi ao Senado para entregar o Plano Mais Brasil, como foi 
batizada a iniciativa, ao presidente da Casa, Davi Alcolumbre (DEM-AP). Bolso-
naro disse esperar que as PECs sejam aprovadas até “meados do ano que vem”.

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O pacote apresen-
tado ontem pelo mi-
nistro Paulo Guedes 
“é um grande con-
junto de solução de 
aberrações” que tra-

vam a economia, diz Ana Carla Abrão, 
sócia da consultoria Oliver Wyman Bra-
zil e ex-secretária da Fazenda de Goiás. 
Para ela, o plano  “traz de volta o conceito 
de olhar para o cidadão e parar de olhar 
para a máquina como um fim próprio”.

Dentre as medidas, a economista des-
taca a criação do Conselho Fiscal da Re-
pública. “Nos últimos anos, só quem fez 
ajuste fiscal foi o Executivo”, afirma. “O 
Conselho coloca os três Poderes na mesa, 
unifica controles e padrões contábeis.” 

A economista defende ainda a pro-
posta de extinção de municípios com 
menos de 5 mil habitantes com baixa ar-
recadação, que drenam recursos e “vi-
vem de financiar uma prefeitura (...) que 
não se presta ao que deveria”.

Embora o pacote de medidas apre-
sentado ontem por Paulo Guedes tenha 
causado alguma reação nos mercados, 
o principal motor dos ativos domésticos 
foram as expectativas para o megalei-
lão do pré-sal, que ocorre hoje. Em meio 
a incertezas sobre o volume de recur-
sos estrangeiros que entrarão no País, 
o dólar não se distanciou muito da linha 
dos R$ 4 e fechou em queda de 0,43%, 
aos R$ 3,9939.

Na Bolsa, ainda que o clima para o 
leilão tenha se mantido positivo, as ven-
das de ações da Petrobras pesaram so-
bre o Índice Bovespa, que encerrou em 
leve recuo de 0,06%, aos 108.719,02 
pontos. As ações da estatal caíram 
1,27% (ON) e 2,34% (PN), enquanto Itaú 
Unibanco PN ganhou 1,73% e Bradesco 
PN, 1,35%. Em Wall Street, o resul-
tado do dia foi misto: Dow Jones subiu 
0,11%, S&P 500 teve baixa de 0,12% e 
Nasdaq avançou 0,02%. 

O mesmo ritmo de cautela prevale-
ceu no mercado de juros futuros. Ao fim 
da sessão estendida, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2021 fechou em 4,51%, de 
4,48% no ajuste de anteontem, en-
quanto a do DI para janeiro de 2023 su-
biu para 5,500%, de 5,421% na véspera, 
e a do DI para janeiro de 2025 encerrou 
a 6,050%, de 5,991% no ajuste anterior.

  INDICADORES

Fundo americano adquire 
fatia da Odonto Company

O fundo americano L Catterton com-
prou um terço das ações da Odonto Com-
pany, rede de clínicas odontológicas vol-
tada às classes C e D. O valor do aporte 
não foi revelado. Continuam na socie-
dade Paulo Zahr, que fundou a empresa 
há 30 anos, no interior de São Paulo, e 
José Carlos Semenzato, conhecido in-
vestidor em negócios de apelo popular, 
como Microlins, Embelleze e Espaço 
Laser. Desde 2011, quando Semenzato 
entrou na empresa, a Odonto Company 
avançou de dois para 600 pontos.

Kovi, startup de aluguel de 
carros, capta US$ 30 milhões

Programa de contratação 
reduz multa do FGTS para 20%

Dólar fecha abaixo de R$ 4; 
Ibovespa tem leve queda

Dona de um serviço de aluguel de car-
ros para motoristas de aplicativos, a star-
tup Kovi anunciou ontem que levan-
tou US$ 30 milhões em uma rodada de 
aporte. O investimento foi liderado pelo 
fundo europeu GFC, investidor do Face-
book e do LinkedIn. Fundada por dois ex-
executivos do aplicativo de transporte 
99, a Kovi usará os recursos para finan-
ciar sua expansão global, com início em 
dezembro no México. Criada em julho de 
2018, a startup já atua hoje em Porto Ale-
gre e na Grande São Paulo.

O novo modelo de contratação de mão 
de obra que será lançado pelo governo 
deve reduzir de 40% para 20% a multa 
sobre o Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) em caso de demissão 
sem justa causa. O objetivo do corte é dar 
um estímulo adicional à geração de no-
vas vagas. A iniciativa também vai livrar 
as empresas da contribuição patronal de 
20% sobre a folha para o INSS e vai redu-
zir a contribuição mensal para o FGTS de 
8% para 2%. O programa, que vem sendo 
chamado de Trabalho Verde e Amarelo, 
deve ser apresentado amanhã, no Palá-
cio do Planalto. A nova modalidade será 
restrita a jovens de 18 a 29 anos no pri-
meiro emprego e a pessoas acima dos 55 
anos que não sejam aposentadas. Tam-
bém haverá limite de remuneração de 1,5 
salário mínimo (R$ 1.497).

Plano cura “aberrações”, diz economista

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - outubro	

IGPM-FGV - outubro	

IPC-FIPE - outubro

TR pré (04/11)

TBF (04/11)

Ibovespa (05/11)

Poupança Nova (06/11)

CDB pré 30 dias (05/11)

CDB pré 62 dias (05/11)

CDI acumulado mês (05/11)

CDI anualizado (05/11)

Dólar Comercial (05/11) 

Dólar Turismo (05/11)

Euro Turismo (05/11)

Dólar Papel SP (05/11)

R$ 998,00 

-0,04%

0,68%

0,16%

0,0000%

0,3622%

-0,06%; R$ 20,767 bi

0,3153%

0,04715/0,04719   

0,04589/0,04596

0,06%

4,90%

R$ 3,9934/R$ 3,9939

R$ 3,9870/R$ 4,1430

R$ 4,4330/R$ 4,6100

R$ 4,0767/R$ 4,1767

Daniel Teixeira-20/12/2017

06/11/2019

Bolsonaro envia projeto de lei 
para privatização da Eletrobras

Em evento de comemoração pelos 300 
dias de governo, o presidente Jair Bol-
sonaro assinou ontem projeto de lei que 
prevê a privatização da Eletrobras. Pelo 
texto, que tem de passar agora pelo Con-
gresso, a União ficaria com uma partici-
pação de cerca de 40% do capital - per-
dendo o controle da operação - depois 
de um processo de capitalização da em-
presa. A Eletrobras é a maior companhia 
do setor elétrico da América Latina de 
capital aberto e tem hoje como acionista 
majoritário o governo federal. O governo 
Temer chegou a enviar uma proposta de 
privatização da companhia no ano pas-
sado, mas o processo não deslanchou. 
Segundo o ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, o governo não terá 
poder de veto (a chamada golden share) 
na empresa após a privatização.
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O presidente chileno, Sebastián 
Piñera, afirmou que não renunciará, ape-
sar dos amplos protestos contra seu go-
verno marcados pela violência, mas ad-
mitiu “parte” da responsabilidade na 
crise, em uma entrevista divulgada on-
tem pela emissora britânica BBC. As ma-
nifestações, que começaram em razão do 
aumento do preço das passagens de me-
trô, já estão em sua terceira semana, sem 
indícios de que retrocederão. O governo 
parece impotente, apesar de ter decre-
tado estado de emergência durante dez 
dias, período em que enviou militares 
às ruas. Com 13% de aprovação, Piñera é 
o chefe de Estado mais impopular desde 
a redemocratização do Chile, em 1990. 
“Esses problemas foram se acumulando 
nos últimos 30 anos. Sou culpado por 
parte deles e assumo minha responsabi-
lidade, mas não sou o único”, declarou.

Augusto Heleno rejeita AI-5 e nega 
proximidade com Olavo de Carvalho

Pressionado pelo Congresso e sob 
fortes críticas pela resposta envie-
sada sobre um “novo AI-5”, o general  
Augusto Heleno, ministro-chefe do 
Gabinete de Segurança Institucional, 
disse ao jornal O Estado de S.Paulo que 
rejeita a ideia de repetir a medida im-
posta pela ditadura militar em 1968. 
“Jamais pensei em resgatar o AI-5 nos 
atuais tempos do Brasil. O AI-5 foi ins-
trumento do passado, que tem de ser 
vinculado àquela época”, afirmou. Na 
semana passada, Heleno disse que teria 
de “estudar como fazer” para implantar 
o “novo AI-5”, sugerido pelo deputado 

Eduardo Bolsonaro (PSL-SP). Heleno 
também rebateu crítica do presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-SP), 
de que seria um seguidor do escritor 
Olavo de Carvalho. “Se eu o encontrar 
por aí nem vou reconhecer.”

internacional

Fachin rejeita pedido da PF 
para prisão de Dilma Rousseff

A Polícia Federal pediu ao relator da 
Operação Lava Jato no Supremo Tribu-
nal Federal, ministro Edson Fachin, a pri-
são temporária da ex-presidente Dilma 
Rousseff, em inquérito que apura a su-
posta compra do apoio político do MDB 
em benefício do PT nas eleições presi-
denciais de 2014. O ministro negou a pri-
são, mas autorizou a tomada de depoi-
mento da petista. Fachin negou outros 
quatro pedidos de prisão solicitados pela 
PF no mesmo inquérito: do ex-ministro 
da Fazenda Guido Mantega, dos ex-sena-
dores Eunício Oliveira (MDB-CE) e Val-
dir Raupp (MDB-RO) e do ministro Vital 
do Rêgo Filho, do Tribunal de Contas da 
União (TCU). 

Em nota, Dilma afirma que o pedido de 
prisão é “absurdo” e acusa o ministro da 
Justiça, Sérgio Moro, de perseguir adver-
sários políticos.

Líder opositor diz que forçará 
Evo a aceitar saída do cargo

Presidente do Chile descarta 
renunciar, e atos continuam

Nove membros de família 
americana morrem no México

O líder opositor boliviano Luis Fer-
nando Camacho, que prometeu forçar 
o presidente Evo Morales a assinar uma 
carta de renúncia, retornou ontem à ci-
dade de Santa Cruz, após ser impedido 
de deixar o aeroporto de El Alto. No en-
tanto, Camacho disse que retornará à ca-
pital para forçar Evo a assinar a renúncia.

Nove membros de uma família de mór-
mons americanos - três mulheres e seis 
crianças - foram fuzilados e queimados 
ontem em uma estrada do Estado de So-
nora, no México. A família viajava em três 
carros entre duas comunidades na fron-
teira com os EUA quando foram embos-
cados. Entre as crianças mortas, a mais 
velha era um garoto de 12 anos. As duas 
mais novas eram gêmeas de 8 meses. De-
pois de metralhado, um dos carros foi in-
cinerado. Um dos meninos foi abatido 
quando tentava escapar. O motivo do 
ataque é desconhecido. A região é domi-
nada por cartéis de drogas.

Defensoria pública tem mais êxito 
no STF e no STJ do que advogados
Defensores públicos superam advo-
gados privados na taxa de sucesso 
ao recorrer ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) e ao Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), informa a Folha de 
S.Paulo. Dados dos tribunais mos-
tram que defensores públicos con-
seguem aprovação total ou parcial 
de 48% dos recursos apresentados 
ao STJ, contra 23% dos advogados 
particulares. No STF, o êxito é de 5% 
para públicos e 3% para privados. Os 
números refutam tese de ministros 
do STF de que a possibilidade de pri-
são após condenação em 2ª instância 
seria mais prejudicial a réus pobres.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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MPF pede proteção a índios do Maranhão há ao menos 5 anos
Há cinco anos, o Ministério Público 

Federal (MPF) pede na Justiça que as 
autoridades tomem providências para 
evitar mortes de índios “guardiões da 
floresta” como Paulo Paulino Guaja-
jara, assassinado sábado na reserva 
Arariboia, no Maranhão. Atualmente 
existem ao menos quatro “guardiões” 
sob ameaça de morte na área indígena 

onde ocorreu o crime e outros 20 em 
todo o Estado. Todos esses indígenas 
sob ameaça fazem parte do programa 
de proteção a testemunhas estadual, 
assim como Paulino fazia. Apesar disso, 
estão vulneráveis porque o governo do 
Estado alega que forças de segurança lo-
cais não podem agir em terras da União, 
como reservas indígenas.
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GERAL

O Corinthians acertou na manhã de 
ontem a contratação do técnico Tiago 
Nunes, que tinha vínculo com o Athle-
tico Paranaense até o fim da temporada. 
O  treinador gaúcho vai substituir Fábio 
Carille, demitido no domingo, mas só de-
verá assumir o alvinegro em 2020. Ante-
ontem, o Athletico propôs a Nunes uma 
renovação do contrato até 2021, mas a 
oferta foi recusada.

Até o fim do ano, o Corinthians será 
liderado interinamente pelo técnico do 
sub-20, Dyego Coelho, que estreia hoje 
no comando da equipe contra o Forta-
leza, às 19h30, no Itaquerão, em jogo vá-
lido pela 31ª rodada do Brasileirão.

Ainda hoje, pelo mesmo campeonato, 
jogam Atlético Mineiro e Goiás, às 20h; 
Avaí e Santos, às 21h; Vasco e Palmeiras; 
Bahia e Chapecoense; e Athletico Para-
naense e Cruzeiro, todos às 21h30.

Agência federal diz que Vale omitiu 
dados técnicos sobre Brumadinho

Um relatório de 194 páginas da Agên-
cia Nacional de Mineração (ANM), di-
vulgado ontem, afirma que a Vale omi-
tiu informações sobre a barragem de 
Brumadinho (MG), o que pode ter le-
vado ao rompimento da estrutura em 
25 de janeiro. Já foram confirmadas 252 
mortes na tragédia. Outras 18 pessoas 
continuam desaparecidas. O relatório 
aponta inconsistências entre o que foi 
relatado à agência e documentos en-
contrados no sistema da empresa. 

Segundo a ANM, a Vale não informou 
riscos em sistemas que controlam o ní-
vel de água e a percolação - o excesso de 

água é a principal hipótese para o rom-
pimento da barragem. Ontem, a CPI da 
Câmara dos Deputados sobre o desas-
tre aprovou pedido de indiciamento de 
22 diretores, engenheiros e terceiriza-
dos da Vale por homicídio doloso.

ESPORTES

Deputados desidratam projeto sobre porte de armas

Ibama deixou de acionar grupo 
que rastreou óleo nas praias

A empresa Hex Tecnologias Geoes-
paciais, que enviou à Polícia Federal 
as informações sobre o vazamento de 
petróleo no Nordeste, é contratada do 
Ibama desde fevereiro para prestar ser-
viços de monitoramento via satélite. A 
companhia, no entanto, afirma não ter 
sido acionada pelo órgão para oferecer 
as imagens, o que poderia ter acelerado 
as investigações do desastre. Segundo 
o presidente da Hex, Leonardo Barros, 
a empresa tem um contrato “sob de-
manda” com o Ibama - ou seja, oferece 
os serviços quando é procurada -, mas a 
instituição não entrou em contato para 
pedir informações sobre a origem do 
petróleo. Após 55 dias desde a detecção 
das manchas, a empresa ofereceu, gra-
tuitamente e por conta própria, as in-
formações à PF. Procurado, o Ibama 
não se manifestou sobre o assunto.

Bragantino vence o Guarani 
e garante acesso à Série A

Tiago Nunes é confirmado à 
frente do Corinthians em 2020

Flamengo e River vão decidir o 
título da Libertadores em Lima

O Bragantino venceu ontem o Guarani 
por 3 a 1, em Bragança Paulista, e garantiu 
o acesso à Série A do Campeonato Brasi-
leiro de 2020. A equipe, que hoje é con-
trolada pela empresa de bebidas Red Bull, 
jogou pela última vez na elite em 1998.

A Conmebol anunciou ontem que a fi-
nal em jogo único da Libertadores entre 
River Plate e Flamengo não será mais em 
Santiago. Por causa dos protestos violen-
tos ocorridos no Chile nas últimas sema-
nas, a partida foi transferida para o Está-
dio Monumental de Lima, no Peru, com 
capacidade para 80 mil torcedores. A 
data está mantida: 23 de novembro. 

Após reunião com representantes dos 
dois clubes e das federações nacionais 
de Brasil, Argentina e Chile, a Conmebol 
disse que optou pela mudança “conside-
rando a segurança dos jogadores, do pú-
blico e das delegações”.

Wilton Júnior/estadão conteúdo-28/01/2019
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Em uma derrota para o governo Bol-
sonaro, a Câmara dos Deputados apro-
vou ontem uma versão desidratada do 
projeto de lei do Executivo que tratava 
sobre a posse e o porte de armas. Depois 
de uma série de tentativas de se aprovar 
a matéria em plenário, parlamentares 

fecharam um acordo para votar apenas 
partes do projeto que tratam de regras 
para colecionadores, atiradores e caça-
dores, além de mudar penas de crimes 
com armas e outros temas. O projeto 
foi aprovado com 283 votos a favor e 140 
contra, além de duas abstenções.

Emissões de gases de efeito 
estufa ficam estáveis no País

As emissões de gases de efeito es-
tufa no Brasil ficaram praticamente 
estáveis no ano passado, com flutua-
ção de apenas 0,3% em relação a 2017. 
Apesar de ter ocorrido um aumento no 
desmatamento da Amazônia, que cola-
borou para a liberação de mais gás car-
bônico (CO2) no setor de uso do solo, 
houve queda nas emissões de energia, 
equilibrando a conta. É o que aponta o 
mais recente relatório do Sistema de 
Estimativa de Emissões de Gases de 
Efeito Estufa (Seeg), do Observatório 
do Clima, divulgado ontem. O cálculo 
anual, feito por cientistas de diversas 
instituições, é independente das con-
tas oficiais do governo, mas considera a 
mesma metodologia. As emissões bru-
tas em 2018, de acordo com o levanta-
mento, foram de 1,939 bilhão de tone-
lada, ante 1,932 bilhão em 2017.
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